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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 904

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Mercado Livre | Leilão A-5 | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

CRISE HÍDRICA FAZ DISPARAR O CUSTO DE ENCARGOS NO MERCADO LIVRE 

Antonio Carlos Sil, para a Agência iNFRA

Os consumidores livres de energia estavam arcando com algo em torno de R$ 40 por MWh (megawatt-hora) em encargos, consequência do acionamento massivo de usinas termelétricas que estão dando o suporte à demanda do consumo nacional, ante a baixa capacidade de armazenamento dos reservatórios das hidrelétricas, no último mês de julho.
 
Um ano antes, em julho de 2020, o valor dos encargos estava em módicos 0,85/MWh. Esse custo ensaiou um movimento de alta mais forte por volta de outubro de 2020, quando o valor passou R$ 14,32/MWh, até bater em R$ 37,95/MWh em dezembro de 2020, em pleno período úmido. Na sequência, em março de 2021, houve uma curta brecha de queda nos encargos, para R$ 23,07/MWh, abrindo espaço, na sequência, para uma escalada até R$ 40/MWh verificados em julho último, segundo dados fornecidos pela Safira Energia.
 
GSF de 76%
Do lado dos geradores hidrelétricos, a situação não é menos complexa e dispendiosa. Para este ano, conforme estimativa da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), as usinas vão conseguir entregar somente uma média de 76,5% de suas respectivas GFs (Garantias Físicas), ou seja, do volume total de energia de que são capazes de produzir. Esse é o número que representa o risco hidrológico do setor, também conhecido como GSF (Generation Scaling Factor). No ano passado, o GSF médio ficou em 80,2%.
 
Como ficam devedoras do sistema, porque não dispõem de reserva suficiente de água para produzir energia, as empresas de geração também precisam preparar suas próprias estratégias para não ter prejuízos elevados por conta do risco hidrológico.
 
Do lado operacional, são obrigadas a calcular com muito cuidado o que entendem que vão poder gerar mês a mês ao longo de cada ano, numa conta de sazonalização que precisa ser entregue previamente à CCEE, na véspera de cada exercício. Para 2021, por exemplo, as companhias entregaram suas respectivas sazonalizações no final de 2020.
 
Já na esfera financeira, os geradores também precisam se prevenir fazendo “hedge”. Para honrar os contratos que não conseguem atender, compram energia no ACL (Ambiente de Contratação Livre), do contrário vão arcar com os valores do PLD (Preço da liquidação das Diferenças) no MCP (Mercado de Curto Prazo), cuja operacionalização está a cargo da CCEE.
 
“Não posso afirmar que todos se precaveram, mas no começo deste ano, quando o preço estava mais baixo, observamos uma movimentação de geradores comprando energia, já com uma sinalização de que o período úmido não seria favorável”, lembra Juliana Hornink, coordenadora de Gestão e Inteligência de Mercado no Grupo Safira.
 
Segundo a CCEE, não se espera uma nova onda de inadimplência dos geradores devido à questão do risco hidrológico. Em passado recente houve uma crise cuja solução levou anos para ser resolvida por meio de um acordo abrangente, cuja execução ainda está em andamento.
Em linhas gerais, as dívidas cresceram tanto que os geradores foram à Justiça questionar os critérios de cálculo do risco hidrológico. O montante pendente chegou perto de R$ 8 bilhões e atualmente está em R$ 1,65 bilhão, com as empresas ainda resolvendo as dívidas conforme o acordo.
 
Na origem da questão está o MRE (Mecanismo de Realocação de Energia), espécie de condomínio integrado pelas usinas hidrelétricas que, quando as condições hídricas são favoráveis, promove uma equalização da oferta de energia, de tal maneira que, se uma companhia está deficitária em produção, é coberta pelo excedente das demais. Mas, quando há crise hídrica e várias usinas não conseguem cumprir contratos, configura-se um problema sistêmico. As hidrelétricas ficam devedoras e precisam cobrir suas posições.
 
De acordo com a CCEE, os resultados individuais dos agentes dependem dos montantes contratados por cada um. A entidade esclarece que não tem como valorar o custo do GSF porque não possui os números de contratação das geradoras e é preciso levar em consideração os mecanismos que atenuam esse efeito: sazonalização, contratação de hedge, entre outros. 
 
“Até o momento, o registro de inadimplência no MCP está baixíssimo e a CCEE segue observando, a cada mês, novos pagamentos de geradoras que optaram por quitar antecipadamente os seus débitos”, assinala a Câmara, em nota à Agência iNFRA.
 
Ainda segundo garante a CCEE, foram corrigidas várias questões que causavam distorções. “Houve o trabalho de expurgo”, afirma a instituição, citando atrasos em linhas de transmissão, despacho de termelétricas fora da ordem de mérito e a motorização das usinas estruturantes (Belo Monte, Jirau e Santo Antônio), cujos efeitos eram, anteriormente, contabilizados como parte do cálculo do GSF e para os quais hoje “já há um endereçamento”.
 
Garantias físicas
Juliana Hornink, do Grupo Safira, entende, no entanto, que há ainda um problema bem sério no MRE que precisa ser resolvido, do contrário, persistirão riscos. Ela se refere às garantias físicas.
É que, com o passar do tempo, com o envelhecimento das usinas – muitas construídas nas décadas de 1960/1970 – e o assoreamento de reservatórios, elas já não conseguem mais alcançar a performance que lhes é atribuída, o que demandaria uma revisão efetiva das garantias físicas, algo que o setor elétrico vem postergando há anos, porque as empresas temem perder potencial de geração e, por consequência, ver seus ganhos limitados.
 
Uma fonte ouvida pela Agência iNFRA, sob condição de anonimato, vai mais longe e aponta que o problema não é somente esse. Há outros, entre os quais a admissão de PCHs (Pequenas Centrais Hidrelétricas) – que operam a “fio d’água”, sem reservatório – e a permanência das hidrelétricas estruturantes (Belo Monte, Jirau e Santo Antônio) que também funcionam a “fio d’água” e cujos rios onde estão localizadas oferecem vazão relevante somente em alguns meses do ano, permanecendo quase paradas o restante do tempo.
 
Belo Monte, por exemplo, uma das maiores usinas do Brasil, tem capacidade instalada de 11.273 MW, mas sua GF é de apenas 4.418,9 MW médios. “Sem revisão de garantias físicas e com esse tipo de usina incluída, o MRE continuará a ser motivo de problemas”, afirma a fonte.
 
Questionada sobre essa questão, a CCEE explicou que o Comitê de Implementação da Modernização – grupo que trabalha no âmbito do MME (Ministério de Minas e Energia) – tem analisado aprimoramentos no MRE para auxiliar os empreendedores a administrarem o risco hidrológico. Entre as medidas, está sendo avaliada uma metodologia para revisão de garantia física de hidrelétricas e de térmicas.
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ANEEL APRECIA O EDITAL DO LEILÃO A-5  

Gabriel Tabatcheik, para a Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) vai votar a minuta do edital do Leilão 8/2021, denominado "A-5", destinado à contratação de energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração. O processo, sob relatoria do diretor Hélvio Guerra, será deliberado em reunião pública ordinária da diretoria, que se realiza nesta terça-feira (24), às 9h. A pauta completa está neste link.
A autarquia também votará a aprovação de reajustes tarifários e definição de limites de indicadores de diversas empresas: Cemar (Companhia Energética do Maranhão); Dcelt (Distribuidora Catarinense de Energia Elétrica); Eflul (Força e Luz Urussanga); Electro Eletricidade e Serviços; EPB (Energisa Paraíba Distribuidora de Energia). Os processos são de relatoria dos diretores Efrain Cruz, Elisa Bastos e Hélvio Guerra.
Além disso, destacam-se os processos de abertura de duas consultas públicas. A primeira sobre os procedimentos necessários à obtenção de autorização sobre exploração da capacidade instalada de centrais geradoras, nos termos da Resolução Normativa 876/2020 (relatoria do diretor Efrain Cruz). A segunda trata de proposta de regulamentação sobre a segurança cibernética no setor elétrico brasileiro (relatoria do diretor Sandoval Feitosa).
O processo sobre a mudança de combustível da térmica de Willian Arjona de gás natural para óleo diesel retorna à pauta, após o pedido de vista do diretor Sandoval Feitosa na semana passada.
 
Senado
Na terça-feira (24), às 10h, a CAE (Comissão de Assuntos Econômicos), do Senado Federal, reúne-se para debater o PL 1.905/2019, que veda a cobrança de tarifas mínimas pela prestação dos serviços públicos de fornecimento de água e esgoto, energia elétrica e telecomunicações. A pauta completa está aqui.
Câmara
A CME (Comissão de Minas e Energia) promove sua reunião deliberativa ordinária nesta terça-feira (24), às 9h. Em pauta, o REQ 78/2021, que altera dispositivos de numerosas leis com vistas a aprimorar o modelo regulatório e comercial do setor elétrico, priorizando a expansão do mercado livre. Destaca-se também o PL 290/2020, que dispõe sobre a compensação ambiental da geração de energia elétrica e a certificação de créditos de carbono para empreendimentos de geração por fontes alternativas.
A CCJC (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania) faz reunião deliberativa ordinária nesta terça-feira (24), às 13h. O item de interesse para o setor é o PL 9.321/2017, que estabelece o Programa Nacional do Bioquerosene para o incentivo à pesquisa e o fomento da produção de energia à base de biomassas, visando à sustentabilidade da aviação brasileira. A pauta completa está neste link.
A Cdeics (Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços) faz reunião deliberativa na quarta-feira (25), às 13h. Em destaque na pauta o PL 750/2021, que dispõe sobre a política de preços de derivados de petróleo.
Na quinta-feira (26), às 9h, a CDC (Comissão de Defesa do Consumidor) discute o PFC 103/2017, que requer fiscalização nos atos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para verificar valores das indenizações das transmissoras de energia. É o tema de destaque na pauta da reunião deliberativa extraordinária.
TCU
O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza nesta quarta-feira (25), às 14h30, a sessão plenária telepresencial da semana. O principal tema da pauta para o setor é a representação sobre indícios de irregularidades constatados na alteração normativa promovida pela diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), materializada na Resolução 930/2021, que dispõe sobre ajuste na metodologia para cálculo da compensação às usinas hidrelétricas participantes do MRE (Mecanismo de Realocação de Energia) (relatoria do ministro Benjamin Zymler).
Também destaca-se o processo de acompanhamento da 17ª rodada de licitações de blocos terrestres e marítimos, com vistas à concessão para atividades de exploração de petróleo e gás natural (relatoria do ministro Augusto Nardes); assim como os embargos de declaração contra acórdão que negou provimento a pedidos de reexame interpostos contra deliberação que aplicou multa a gestores da Eletrosul Centrais Elétricas S/A (relatoria do ministro Bruno Dantas).
STJ 
O STJ (Superior Tribunal de Justiça) julga nesta quarta-feira (25), às 14h, processo sobre empréstimo compulsório no consumo de energia elétrica. Empresas alegam divergência de entendimentos quanto ao termo final para o cálculo dos juros remuneratórios reflexos previstos na legislação própria. Recorrem de decisões que negaram seguimento a embargos. A pauta completa de julgamento pode ser acessada aqui.
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CVU - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deu provimento à solicitação da Delta Geração de Energia Investimentos e Participações Ltda para homologação do CVU (Custo Variável Unitário) da UTE William Arjona.
EOL - A ANEEL autorizou a EDP Renováveis Brasil S/A a implantar e explorar as EOL Serra da Borborema, em Areial (PB).
Teste - A ANEEL liberou para testes uma unidade de 4,2 MW da EOL Ventos de Santa Martina 11, em Riachuelo (RN); e uma unidade de 4,2 MW da EOL Ventos de Santa Martina 09, em Riachuelo e Ruy Barbosa (RN).
UHE - A ANEEL conferiu à Rialma Administração e Participações S/A registro para elaboração do EVTEA da UHE Mirador, com potência de 106 MW, localizada no rio Tocantinzinho, em Goiás. 
Comercializador - A ANEEL autorizou a Ducoco Produtos Alimentícios S/A a atuar como agente comercializador de energia elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
Gestão - Portaria 39 da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) instituiu o Programa de Gestão de Demandas no âmbito da Superintendência de Governança e Estratégia.
Substituta - A diretora Elisa Bastos Silva foi designada para substituir o diretor-geral em suas ausências e impedimentos no período de 23 de agosto de 2021 a 22 de agosto de 2022.
Adjunto - Daniel Picolo Catelli foi nomeado secretário-executivo adjunto do Ministério do Meio Ambiente. 
LDO - Foi sancionada, com vetos, a Lei 14.194 que dispõe sobre as diretrizes para a elaboração e a execução da Lei Orçamentária de 2022. As razões dos vetos estão neste link.
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados até o fechamento desta edição.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República tem reuniões com os ministros de Minas e Energia, Bento Albuquerque (10h); do Trabalho e Previdência, Onyx Lorenzoni (10h30); da Casa Civil, Ciro Nogueira (12h); e da Secretaria-Geral da Presidência, Luiz Eduardo Ramos (17h). A agenda completa está neste link.
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa, às 9h15, do 41º Congresso Internacional da Propriedade Intelectual da ABPI "Perspectivas da economia e a importância da Propriedade Intelectual". Às 12h30, almoça com o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto. À tarde, reúne-se com a secretária especial do Programa de Parcerias de Investimentos, Martha Seillier, às 15h. A agenda completa está neste link.
Transição energética - A FGV Energia realiza, às 18h, o webinar “Energia em Foco – Transição energética no Brasil: onde, por quê, quando e como?”. A transmissão será feita pelo canal da FGV no YouTube. Mais informações estão no site.
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Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter aumento de 3,4% em agosto, em relação ao mesmo período de 2020, com expectativa de que chegue a 66.838 MW. O valor é 0,2 ponto percentual acima do previsto na semana operativa anterior (3,2%). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 21 a 27 de agosto, o subsistema Nordeste deve ter expansão de 7,4%, com 11.089 MW médios; seguido pelo Sul, com alta de 5,5% (11.619 MW médios); Norte, com expectativa de 4,2% (6.080 MW médios); e Sudeste/Centro-Oeste, com elevação de 1,6% (38.051 MW médios).
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) terá redução nas quatro regiões. As regiões Sudeste/Centro-Oeste, Sul e Norte registram queda de 19,53% no custo, passando de R$ 3.044,45/MWh para R$ 2.449,89/MWh. Já o subsistema Nordeste terá uma retração de 20,98%, saindo do mesmo patamar para R$ 2.405,76/MWh. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências seguem abaixo da média em todos os subsistemas. Na região Norte, chegarão a 72% da MLT (Média de Longo Termo); seguidas do Sudeste/Centro-Oeste, com previsão de que cheguem a 54% da MLT; Nordeste, com 41% da MLT; e Sul, com 37% da média. O volume dos reservatórios devem chegar ao fim do mês de agosto com capacidade de 21,7% no Sudeste/Centro-Oeste; de 26,8% no Sul; de 49% no Nordeste; e de 72,4% no Norte.
 
Transferência de energia - O ONS publicou, na sexta-feira (20), nota técnica com proposta de novos critérios operacionais para ampliar a transferência de energia entre os subsistemas em até 2.850 MW. A alteração atende à solicitação da CREG (Câmara de Regras Excepcionais para Gestão Hidroenergética). Detalhes estão neste link. 
 
Mercado livre - Levantamento feito pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) aponta que o mercado livre de energia registrou 9.463 consumidores em julho deste ano, um crescimento de 19% em relação a julho de 2020.
 
Edital do Procel - A Eletrobras, por meio do Procel (Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica), lançou, na sexta-feira (20), o edital da chamada pública sobre eficiência energética no setor público. O edital contará com investimentos de R$ 67,5 milhões em projetos de eficiência energética de edificações públicas em todo o país. As inscrições serão abertas no dia 1º de setembro. Mais informações estão neste link. 
 
Economia de energia - O Procel lançou campanha publicitária com foco na conscientização sobre o uso racional e eficiente de energia elétrica. A campanha será veiculada em TV aberta e fechada, rádio, peças digitais e mídia exterior até o fim de setembro. Detalhes estão neste link. 
 
Podcast ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) lançou novo episódio do ANEELcast, com o tema "Regulamentação de usinas híbridas". O episódio está disponível neste link. 
 
BR Distribuidora muda de nome - A BR Distribuidora anunciou, na sexta-feira (20), que passará a se chamar Vibra Energia. A empresa continuará com o portfólio de produtos, entre eles a comercialização de energia por meio da Targus.
 
Gasolina e etanol - Os preços da gasolina e do etanol registraram nova alta no início de agosto. Segundo o Índice de Preços Ticket Log, a gasolina sofreu aumento de 1,03% em relação ao fechamento de julho, com valor médio de R$ 6,068 pagos por litro. Já o etanol está sendo comercializado à média de R$ 5,115, uma alta de 1,45% em relação ao mesmo período do ano passado.
 
Demanda por gasolina - A demanda por gasolina na América Latina deve ser de 285 mil barris a mais por dia no terceiro trimestre deste ano, na comparação com 2020, porém 190 mil barris por dia menor do que no mesmo período de 2019. Para o quarto trimestre, a demanda ainda deve continuar abaixo dos níveis pré-pandemia, em cerca de 130 mil barris por dia. Os dados fazem parte do Relatório de Previsão do Mercado de Petróleo da S&P Global Platts Analytics.
 
Lançamentos fotovoltaicos - A BYD Energy do Brasil anunciou a ampliação de sua capacidade de produção para o lançamento de módulos fotovoltaicos com maior potência, de 450 MW e eficiência de 20,9%, indicados para sistemas residenciais, soluções do agronegócio, comércios e indústrias.
 
Debêntures verdes - A ENC Energy Brasil anunciou sua primeira emissão de debêntures simples, com selo verde, no mercado brasileiro, sob o valor de R$ 65 milhões. Os recursos serão destinados para expansão da companhia e possuem prazo de cinco anos para pagamento.
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Consumidor perde com setor elétrico atrasado
Ganhar dinheiro para evitar apagão? No Brasil, ainda não. (Valor)
______________________________
Redução voluntária do consumo de energia segue indefinida
Proposta inicial do governo é importante, mas pode ter baixa efetividade, afirmam especialistas. (Valor)
______________________________
Satélites mostram que Brasil perdeu 15,7% da água superficial em 30 anos
O país vive forte crise hídrica que é uma fase aguda de um problema crônico, aponta MapBiomas Água. (Valor, Estadão, O Globo)
______________________________
ANP faz propaganda para estrangeiros de áreas do Norte e Nordeste que o Ibama resiste em licenciar
Diretor-geral da agência, Rodolfo Saboia, disse a executivos que o País é uma das últimas fronteiras exploratórias antes da transição energética se consolidar e as fontes renováveis tomarem o mercado. (Estadão)
______________________________
Petróleo e gás vão atrair R$ 50 bilhões para o RJ em três anos, projeta Firjan
Entidade estima ainda que setor vai criar 63 mil empregos no estado. (Valor)
______________________________
Exportadores vão à Justiça para manter benefício fiscal
Com liminar, uma companhia do setor de energia calcula economizar R$ 2 milhões em tributos. (Valor)
______________________________
ANM arrecadou R$ 237 mi com leilões de áreas no país
Agência já fez quatro rodadas de negócios em que foram ofertados mais de 10 mil projetos minerários. (Valor)
______________________________
Indústria concorda com Guedes e diz que é melhor não fazer reforma
Declaração do ministro estimulou bandeira de antecipação da administrativa. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Os gatos roubam energia nos postes. E você paga
Por gerarem desperdícios, as ligações clandestinas pressionam ainda mais o setor elétrico em um momento de riscos de racionamento e desabastecimento; cerca de 7,5% da energia injetada no Brasil em 2020 foi desviada. (Estadão – Celso Ming, domingo)
______________________________
Crise hídrica e de transparência
Uma comunicação clara deve prevalecer sobre os interesses eleiçoeiros de Bolsonaro. (Estadão – editorial, sábado)
______________________________
Notícia de usina nuclear em Itacuruba, Pernambuco, é novo golpe em população marcada pela depressão
Moradores de cidade sertaneja já foram reassentados após construção de barragem e viram a vida se erguer do zero. (O Globo, sábado)
______________________________
Prefeitura de SP quer levar energia solar para mais de 700 escolas
Sistema de painéis de células fotovoltaicas, que será colocado em 80 postos de saúde em um mês, deverá ser adotado também por escolas municipais e prédios de ensino da capital. (Estadão, sábado)
______________________________
Consumidor já paga mais de R$ 7 pelo litro da gasolina, diz ANP; veja preços nos estados
Dólar alto e cenário interno conturbado influenciam no preço do combustível, que já subiu 0,60% no mês; maior valor é encontrado no Rio Grande do Sul, de R$ 7,189 - mas preço médio subiu em todo o país. (Estadão, sábado)
______________________________
Governo confunde concorrência com desorganização e promove instabilidade com MP dos Combustíveis
Meta deveria ser a simplificação do mercado de combustíveis, mas medida vai aumentar a sonegação e, com isso, criminalizar mais ainda o setor de etanol. (Estadão – Adriano Pires, sábado)
______________________________
Guedes diz que prefere não fazer reforma tributária a piorar sistema após fracassos no IR
Declarações são dadas após três adiamentos da votação por falta de acordo em texto. (Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo; sábado)
______________________________
Lira e Guedes se desentendem sobre reforma do Imposto de Renda, após aceno do ministro à oposição
Após mudanças no texto e sem consenso, cresce no governo e Congresso a visão de que fase da reforma tributária pode ser rejeitada definitivamente. (O Globo, sábado)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 

Spam: Para evitar que seu boletim vá para o Spam ou, no caso do Gmail, para a aba de promoções, mova o e-mail para a caixa principal ou salve o endereço infrajornalismo@agenciainfra.com em seus contatos. 

Imagens: As fotos usadas nesta edição são imagens de divulgação de banco de dados público ou de propriedade da Infra Jornalismo LTDA. .
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